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RUA SALVADOR CARUSO 

Lei nfi 964 de 07-07-1953 

Formada pela rua 4 do Jardim Primavera 

Início na rua Casper LíLero 

Término na rua Firmino Costa 

Jardim Primavera 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal An- 

tônio Mendonça de Sarros. 

SALVADOR CARUSO 

Salvador Caruso nasceu em São Paulo aos 25-dezemLro-1906, 

onde faleceu em 16—novembro—1958. Era filho de Florencioa Caruso e 

Tereza Andreoli Caruso e foi casado com Tereza'Carvalhinho Caruso, 

com quem teve duas filhas. Fez seus primeiros estudos de pintura em 

sua cidade natal com os professores Antonio Rocco, Bernardino P. de 

Sousa e Túlio Mugnani, tendo se dedicado a diversos gêneros, de pre 

ferência aos costumes e fixação de aspectos típicos da paisagem ur- 

bana paulista. Foi excepcional retratista. Modesto, ainda assim,gal 

gou as alturas da pintura brasileira, ensinando, como Mestre que e- 

ra, no Instituto do Distrito Federal, do qual era professor. Reali- 

zou exposições individuais de seus trabalhos no Rio, São Paulo, Cam 

pinas e em vários Estados, havendo concorrido aos salões oficiais 

da capital federal e paulista com magníficas telas, que lhe propor- 

cionaram a conquista dos seguintes prêmios: no Salão Paulista de Be 

Ias Artes, o Prêmio Prefeitura Municipal^, de Sao Paulo, a Pequena e 

Grande Medalha de Prata, e o Prêmio Governador do Estado; o 12 Prê- 

mio do Salão Campineiro de Belas Artes e, no Salão Nacional de Be- 

, Ias Artes, a menção honrosa de 12 grau, a Medalha de Bronze, e, por 

fim, a Grande Medalha de Ouro, consagradora das virtudes d de sua ar- 

te, tradicionalista e brasileira do mais puro quilate. Possuia ain- 

da o diploma de honra do Salão da Sociedade dos Artista Racionais, 

do Rio de Janeiro. A sua principal exposição individual foi realiza 

da no Rio de Janeiro, em 1946, quando apresentou 80 quadros. Suas 

principais telas são: "Prece de Pai João" (Grande Medalha de Prata no 

Salão Paulista de Belas Artes), "Fe" e "Chafariz de Maria?, "Azu- 

lejos" (Convento de Santo Antonio, Rio), "Cochilando" (Medalha de 

Bronze no Salão Nacional, 1943), "Espera", "Auto Retrato", "Sanfo- 

neiro", "Páteo da Casa dos Contos", "Lábaro", e outras. Salvador Ca 

ruso pintou cerca de 400 telas. 0 "Chafariz de Maria" , pintado em 

Ouro Preto, foi adquirido pelo Govêrno da Argentina, em 1946 e o 

"Auto Retrato", premiado com a Grande Medalha de Ouro no Salão Na- 

cional, foi adquirido pelo Museu Nacional de Belas Artes. 



■ÍRUAS DA CIDADE: 
í. SALVADOR CARUSO - rua V . 
S CoTfÇa na ma Casp.r Libero ,0 termina, na rua 

.Xcm lO metrof d^ i^rgura B;üvador Caruso nasceu na cidatíc 

síSHsáfr 

de dujd TerP-Za^AndreoU Cârusc. , ,i,i j_ ttc 
Fez «eu.» primeiros estudos de plntura na própria c^lU^o :Es; 

tado c> m os professores Antônio Rocco. Bernardino P. de Sousa _e 
TulJo Muenani. tendo-ss dedicado a ■ diversos gêneros preferencial- 

! mente ao:- costumes e íúcação de aspéctos típicos da pilsagem urba- 

j 112 MoarMÕ fundamentalmente Sincero para com a ^ua ^e ch®E&u 
nermo «srlm. p galsar as alturas em que vemos os crandes vultos 
da oirii.rs braúleira como mestre que era no Institua do Distrito 
Federal dc qual era professor. Na Capital do pais ond» se radicara. 

: iam -.«.mo nas cidades de S. Paulo Campinas e em vános estados 
•caliMÜ ^xpa^ições individuais de seus trabalhos, tendo concorrido 
o os bdiõfs Oficais do Klo de Janeiro e de Sâo Paulo com as mogni- 

t ficas reia» que ínm assinalando a marcha ascensorial de sua arte 
i aue ■■ nrr.pcrcionsram a conquista dos seguintes prêm.os: no Salão 
ViP-kUd^tH df Belas Artes o Prêmio Prefeitura de S. Paulo a Pequena 

e G-e.i.ae Medalha de Prata, e c Prêmio Governador do Estado; o 
Primeiro Prêmio do Salão Campine.iro de Belas Artes e no Sa.ão Na- 

'' 'ionaTde Bela? Artes a Menção Honrosa de l.o Gráu, a medalha de 
f Brcn/e c- poi fim. a Grande Medalha de Ouro. consaçraüora das vir- 
í tudes de sua arte t-adlcionallsta e brasileira. Possuía ainda ' di- 
' plom^ ce honra do Salão da Sociedade dos Artistas Nacionais, do Rio 
'■ de JanfJio. - - . . • . 
! ."ü Chafariz de Maria" pintado em Ouro Preto fui arquírldo 

oelo Govêmo da Argentina, em 1946 e o "Auto-retrato", premiado 
! com a--Grande Medalha de Ouro no Salão Nacional, foi adquirido' 
j pelo Museu Nacional de Belas Artes. 
' f-alvador Caruso pintou cêrca de 400 telas. ■ . • 
\ . ■' „    A.M.G. 
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[RUAS DA CIDADE: 

1 SALVADOR CARUSO - rua 
i Co.rfça na rua Casper Libero e termina na rua """rtjjo Cos- 
ia. no HUDIM PRIMAVERA, ao lado do Campo da Ponte Pret . 
i A J> noroinação foi dada pela Lei n.o 964, de 7 de julho de 1953. 
.Tem 10 metros de largura.  . 
: Dados Biográficos: O pintor Salvador Caruso nasceu na cidade 
/'de S. i^uic, nn dia 25 de dezembro de 1906, e faleceu na mesma ci- 
dade em 16 dewnoveinBrÕ5lli851. Era filho de Florêncln Caruso e. 
de d -na Tereza^TEareoll Caruso. Tc 

Fez "!Pi-e primeiros estudos de pintura na própria Capital do Es 
tado cm os professores Antônio Rocco, Bernardino P. de Sousa e 
Túlio Mugnani. tendo-ss dedicado a diversos gêneros prefereneial- 

! mente ao:- costumes e fixação de aspéctos típicos da piisagem urba- 
na pmiLsta^ {undamentalinente Encero para com a sua arte chegou 

| nesmo «erim. p galgar as alturas em que vemos ©s grandes vultos ■ 
I da oírn.rs brasileira como mestre que era. no Insti.-UcO do Dl-trito 
1 Federal tíc qual era professor. Na Capital do país ond» se radicara, 
í uam -.>.mo nas cidades de S. Paulo Campinas e em vários Estados 
í -calizcu exposições individuais de seus trabalhos, tendo concotrido 
t «os baiôfs Oficiais do Rio de Janeiro e de Sáo Paulo com as magní- 
l ficas teias que iam assinalando a marcha ascensorial de sua arte 
í que eivijvTcioraram a conquista dos seguintes prêmios: no SalSo 
iiP-v,i;'sta df Belas Artes o Prêmio Prefeitura de S. Paulo a Pequena 
[ e G-e.t.ae Medalha de Pcata. e c Prêmio Governador do Estado; o 

Primeiro Prêmio do Salão Campineiro de Belas Artes e no Salão Na- 
'' cional de Belas Artes a Menção Honrosa de l.o Gráu, a medalha de 
T Brcn/e c- poi fim. a Grande Medalha de Ouro. consagradora das vir- 
! tudes de sua arte tradicionalista' e brasileira. Possuía ainda ' di- 
■- plomi. de honra do Salão dá Sociedade dos Artistas Nacionais, do Rio 
'• de Janfiio. • ... v .. c- " • 
' ."O Chafariz de Maria" . pintado em Ouro Preto fui adquirido 
t oelo Govêrno da Argentina, em 1946. e o "Auto-retrato", premiado 
t com aM&rande Medalha de Ouro, no Salão Nacional, foi adquirido1 

\ pelo Museu NaeimiaJ, de Bélas: Artes. ' 
Salvador Caruso pintou cêrca de 400 telas. 

>r. :L ; : A.M.G. 
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Faleceu no dia ld do cor- 
rente, em S. Paulo, o pintor 
paulista Salvador Caruso, 
íuslamentf considerado pe- 
los mais destacados artistas 
da Capital do país como or- 
gulho e gloria da pintura 
brasileira. Nestes últimos 
tempos, vitimado por per- 
tinaz enfermidade, _ que lhe 
não roubou dos lábios aque- 
le sorriso bom, aquela ex- 
pressão dócil e franca que 
foi a carateristica de seu 
temperamento e de sua ar- 

te, — Salvador Caruso, ain- 
da assim trabalhava benede- 
ditamente, pincel em punho, 
diante de seu auto-retrato, o 
seu ultimo e, sem favor, um 
dos seus mais belos e fortes 
trabalhos. E é de^ yer-se co- 
mo o pintor se yê introspec- 
tivamente, env olto numa au- 
ra de sinceridade, de ternu- 
ra e de beleza, bem ao con- 
trario daquela visão angus- 
tiante e penosa do infeliz 
Dorian Gray... 

O saudoso artista nasceu 
na Capital paulista aos 25 . 
de dezembro de 1906, filho 
de Florencio- Caruso e de d. 
Tercga Andreoli Caruso. Fez , 
seus, primeiros estudos do ; 
pintura em São Paulo, com . 
os professores Antonio Roc- 
co, Bernardino P. de Sousa e 

; Túlio Mugnani, tendo-se de- 
dicado a diversos generos, de ! 
preferencia aos costumes e - 
fixação de aspectos típicos da - 
paisagem urbana , paulista, 
desse modo . continuando a 
tradição da grande pintura., 
brasileira que tem em Al- 
meida Júnior o mestre in- ; 
comparável. . 

Em 1929, quando o conhe- 
cemos,- graças à justa admi- 
ração que já lhe votavam 
pintores e poetas, centre os < 
quais Rocha Ferreira, o poeta 
de "Sóis" e de "O fundo do 
espelho", — já trabalhava 
Salvador Caruso os rec os 
cheios de sugestão-rom: -'á ; 
de Santo Amaro com uma ; 
força de expressão, uma pu- 
reza de colorido e uma sen- 

. síbilidade plastica que não , 
! havia duvidar que ali se nos , 
: deparava uma das mais es- 

tranhas e decididas vocações 
artísticas de nosso< tempo. E : 
não nos enganamo's: Salva- 
dor Caruso morre aos 45 

■ anos, deixando uma obra do . 
estofo é da estatura artistica 
de um Almeida Júnior, ou 
de um Amoedo. Lhano, mor 
dedo, fundvnnontalménto sin- 
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i cero ' para com 'a sua arte, -   
1 chegou mesmo assim, sem a [ „ ^ ^ 
!.ansia- genialesca dos moder- 1 ^ v* 
•nistns, a galgar as alturas 
; em que vemos os grandes | » N > 
'vultos da pintura brasileira, j- ■. - 
• ensinando, como mestre que » >. 
era. no- Instituto do Distrito | , ... • 
Federal, do qual era proíes- f ,, ■ , 
sor. Na Capital do país, onde 
se radicara, bem como nas | . v,..- 
cidade de São Paulo, Cam- | ^ 
pittas e em vários Estados, ^ s,. 
realizou exposições indivi- F . 
di.dis de seus trabalhos, ten-' 
do concorrido aos Salões o£i- 
ciais do Rio de Janeiro e de r 

■São Paulo com as magníficas t ¥ ; 
telas que iam assinalando a ." ^ +> . 
marcha ascensorial de sua |v £ ,5 í 
arte, que lhe proporcionaram , , . , 
a conquista dos seguintes f - | í •> 
prêmios: no Salão .Paulista t,' , * ' ' 
de Belas Artes, o Prêmio Pre- b. j o . 
feitura de São Paulo, a Pe- t, . . , , , 
quena e Grande Medalha cie ^_ i. «* 
Prata, e o Prêmio Governa- t-, - v , vy . 
de--, do Estado; o Primeiro . ,  
Pfemio dq Salão Campineiro »- -v

,
>, - « p, i 1 i, -"tt y.í 

de- Belas Artes e, no Salão 'V-w., "Vf ,,1^ 1 
Nacional de Belas Artes, a f 
Menção Honrosa de l.o grau, > . ' ^ 

■a Medalha de Bronze, e, por ' - •-* , 
fim, a Grande Medalha de ■ «y,. 
Ouro, consagradora das vir- L . "; 
tudes de sua arte, tradicio- ■ v 
nalista e brasileira do mais k r 1 
puro quilate. Possuía ainda o ., •" . < t 
diploma de honra do Salão , 
da Sociedade • dos Artistas . , . . . - ,• "l 
.Nacionais, do. Rio de Janoi- \ , - 
..ro. . 
. O grande pintor' paulista , , 

• tem uma de suas mais for- "aquele.indeterminado 
mo- as telas — o Chafariz qUej completará 
de Mana , pintada em Orno ^ ^ Ele procura d 
1 reto, adquirida pelo b01ver" 'qUC' nõs já encontramos —< 
no oa Argentina em 1946, c ^ beleza impereeivel das suas 
seu ultimo trabalho, o Au- jõkras "de mestre. Realizações 
to-retiato_, premiado çom a j qU0 vg0 ^uito além das ex- 
Granae áieclalha de Guio :pressõ_es na riqueza do nos- 
.Salao Nacional, foi adquni .so v0caj3Uiarj0j porque a ar- 
pelo Museu l;acionai de B - ue), qUancj0 ó arte verdadeira. 
Ias Artes. [nos emudece. Que importa 

| A sua principal exposição ; não sabermos render a ele 
individual foi realizada no \ a homenagem que um mestre 
Rio de Janeiro em 1946, ten- merece! Salvador Caruso 
do apresentado oitenta qua- continuará falando por meio 

•dros na maioria sobre moti- dos seus quadros, através dos 
vos colhidos na tradiciona^ tempos, às sucessivas gera" 
cidade de Ouro Preto, e di-' gões de artistas..." 
versos interiores do Conven- Salvador Caruso era casa- 
to de Santo. Antonio — no do com d. Tcreza Carvalhi- 
Rio de Janeiro. Seus quadros nho Caruso e deixa .duas _fi- 
princioais: "Prece de Pai lhas — Terezinha do Menino 
João"' (Grande Medalha de Jesus Carvalhinho Caruso e 
Prata (Salão Paulista de Be- Haydée Carvalhinho Caru- 
las Artes). "Fé" e "Chafariz £o. Era irmão de d. Julia Ca- 
dê Marilia", "Azulejos" (Con-- ruso de Faria Alvim, casada 
vento de Slo. Antonio —. 'com o sr. Marcelo de Faria 

■Rio). "Cochilando" '(Meda- í Alvim; de José Caruso, ca- 
lha de Bronze Salão Naeio- sado com d.' Carmen Perei- 
nal — IStS: "Espera". "Au- ra Caruso; de ãValdemar Ca- 
to retrato". "Sanfonciro", ' ruso, casado com d. Nair Ul- 

«PI 

V-xj 
\H • vlíi 

■ yí2"-, 
n;.ví> --IW 

[•**. * 
Vá! 

' i i 

JlUl   UU IV CtlUtTfiAUi, V-iV- ^ [ 
to retrato". "Sanfonciro", ruso, casado com d. Nair Ul- Eogo que teve conhecimcu 
"Pateo da Casa dos Contos", .jfcamaro Cáruso;- de Vicente to da morte do pintor pai 
"Laboro", e tantos outros — Caruso. casado com d. Fausta lista, o sr. Çimões Filho, ni 
Salvador Caruso pintou cor- [peiegrino Caruso; de Marif nistro da Edücaçao e Sat 
ca de 400 telas — justifican- *0 Lourdes Caruso Allegret- cio, seu grande admirador [ 
do as belas palavras de Igncz. ca£ntja com o sr. Orlandcl amigo, enviou ao prof. A: 
R. Liberly, em "Presença : AUegvetti, de Laercio Caru- lindo Castellafii o seguinl 

"Caruso larga dc .pincéis. casaao com. d. Lídia 'Bo?telegrama: | 
:com as forças perdidas; num- tacchú Ccruso e dc Ligia "Obséquio representar-n 
ca, porém, perdida a fé em Cmuso 11 Rubens Caruso; todas homenagens ao.indití 
si mesino, e sempre proeu 

...Vlv.—;Vi 

solteiros. ' ^ artista Salvador Carus: 
O • (enterro realizou-se, que tanto honrou a arte br-j 

com grande acompanhamcii- sileira, apresentando e: 
to no dia seguinte, às 9 ho-meu nome sinceras condi 

(•ras. . lencias sua família. — S. 
mões Filho, ministro Educr 

■ • . ção e Saúde". ■[ 
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Lei 11. 904, de 7 do Jullio de 19511 
Dfi o uomo do "Salvador Caruso» a uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Preícito do Município de Campinas, pro- 
' múlgo a seguinte Lei: 

Ártico I.0— Fica 'denominada "Salvador Caruso"' a Rua 4 do Jardim Pri- 
mavera, que tem início na rua 3 e termina em via pública sem denominação, no 

,neSm Artigo2"^1 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga- 
das as disposições em contrário. 

. Paço Municipal de Campinas, aos 7 de pllio de ^ Banos 

Prefeito Municipal 

Pubiicada no Departamento do Expediente da Prefeitura. Municipal, em 7 
de julho de 1953. O Diretor, 

> • ; ' . : Admar-Maia 

í( ; ' 


